
2 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 27 de dezembro de 2021
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Quando a democracia
vira campo de batalha
Com 12 pré-candidatos, corrida ao Planalto tende a ser mais agressiva, no momento em que o país precisa de pacificação 

D
ecisivo para o futuro do 
país, 2022 será um ano 
em que as atenções de 
grande parte dos brasilei-

ros estarão voltadas para as elei-
ções gerais de outubro, em espe-
cial para a disputa que vai decidir 
quem será o próximo presidente 
da República. Até o momento, ao 
menos 12 pré-candidatos estão 
no páreo, entre os quais o atual 
titular do Planalto, Jair Bolsona-
ro (PL), que concorrerá a um se-
gundo mandato.

Esse número de postulantes é 
alto. Ele supera os de 1994, 2002, 
2006, 2010 e 2014 e empata com 
1998. A última disputa presiden-
cial, em 2018, reuniu 13 concor-
rentes. Já a de 1989, vencida por 
Fernando Collor, foi a que regis-
trou mais candidatos desde a re-
democratização: 22.

A quantidade de pré-candi-
datos poderia ser ainda maior, 
se não fossem algumas desistên-
cias. Até agora, saíram da dispu-
ta o ex-deputado Cabo Daciolo 
(Brasil 35), o  apresentador José 
Luiz Datena (PSD) e o empresá-
rio João Amoêdo, ex-presidente 
do Novo e um dos fundadores da 
sigla. Há ainda incerteza sobre o 
ex-ministro da Saúde Luiz Hen-
rique Mandetta (DEM).

Até a abertura das urnas, os 
eleitores serão alvo de uma ava-
lanche de promessas, feitas por 
políticos que se apresentam co-
mo capazes de resolver os prin-
cipais problemas do país, como 
a crise econômica, a escalada 
inflacionária, os altos índices de 
desemprego e o aumento da po-
breza e da fome.

As próximas eleições serão 
uma prova de fogo para o atual 
governo, que, até o momento, 
ainda não conseguiu, sequer, 
cumprir as promessas feitas em 
2018, principalmente o comba-
te à corrupção, a moralização 
da política e o crescimento eco-
nômico.

As últimas pesquisas de in-
tenção de voto apontam o ex
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que recuperou os 

direitos políticos após a anu-
lação de vários processos judi-
ciais, como favorito, com uma 
vantagem considerável sobre 
Bolsonaro, que está em segun-
do lugar. O ex-juiz da Lava-Jato 
Sergio Moro (Podemos) apare-
ce com o terceiro maior índice 
de preferência, mas está tecni-
camente empatado com o ex-
ministro Ciro Gomes (PDT) e o 
governador de São Paulo, João 
Doria (PSDB).

Uma das principais discus-
sões neste momento trata da 
construção de uma terceira via 
como alternativa à polarização 
entre Bolsonaro e Lula. Nesse 
sentido, há uma maratona de 
negociações entre as forças de 
centro, mas ainda não foi defi-
nido um nome que representa-
rá esse espectro político na dis-
puta. O próprio petista, na in-
tenção de se afastar do rótulo 
de radical, tem buscado aproxi-
mação com esse segmento, em 
articulações que incluem a pos-
sível entrada do ex-governador 
de São Paulo Geraldo Alckmin, 
que está de saída do PSDB, com 
o vice da chapa.

Campanha agressiva

A próxima disputa presiden-
cial promete ser palco de em-
bates calorosos, com um teor 
de agressividade maior que nos 
pleitos passados. Ela vai reunir 
personagens que, ao longo de 
suas carreiras, se cruzaram em 
situações que os transformaram 
em desafetos pessoais, muito 
além da disputa política. Deve-
rão ser de alta tensão, por exem-
plo, os confrontos eleitorais en-
tre Bolsonaro, Lula, Moro, Doria 
e Ciro Gomes (PDT).

Para Marcelo Senise, espe-
cialista em marketing políti-
co e digital, uma possível on-
da de ataques pessoais, duran-
te a campanha, poderá deixar 
pouco espaço para discussões 
de propostas para o país. “To-
dos eles são muito desafetos 
um do outro, é uma eleição ex-
tremamente polarizada. E nós 
temos um elemento que todos 
eles usam de maneira muito 

forte, que são as plataformas 
de inteligência artificial, e es-
ses neuro bots (robôs), que são 
utilizados desde a campanha 
passada, tendem a acirrar es-
sa situação. Eu acho que o que 
vai ter menos na campanha é a 
discussão de propostas, infe-
lizmente, e isso é uma ameaça 
à democracia”, lamenta Senise.

O professor José Oreiro, do 
Departamento de Economia da 
Universidade de Brasília (UnB), 
chama atenção para as transfor-
mações vividas pelo país desde a 
campanha de 2018 e que, segun-
do ele, vão se refletir na próxima 
corrida presidencial.

O docente lembra que, após 
o impeachment da presidente 
Dilma Rousseff (PT), em 2016, 
as denúncias de corrupção con-
tinuaram no governo de Michel 
Temer (MDB), ao mesmo tempo 
em que a crise econômica não 
foi debelada. 

“Aí a grande bandeira que 
se levantou na última campa-
nha foi a do combate à corrup-
ção, com o argumento de que 
os problemas do Brasil eram 
derivados da corrupção. Como 
não foi possível ao MDB e ao 
PSDB surfar nessa onda, quem 
surfou foi o Bolsonaro, que aca-
bou vencendo as eleições”, des-
creve Oreiro.

Segundo ele, o que se insta-
lou no país após a posse do atual 
governo foi a “barbárie”, com o 
agravamento da crise econômi-
ca, o aumento da pobreza, a de-
vastação ambiental, uma cultu-
ra de ódio e os números trágicos 
da pandemia da covid-19. Para 
o professor da UnB, um discur-
so de cunho humanista, diante 
do atual quadro de degradação 
social do país, tem muito mais 
chances de vencer as próximas 
eleições. 

“O que se estará discutin-
do nas eleições de 2022 não 
é esquerda e direita. É civili-
zação e barbárie. No momen-
to, sucessivas pesquisas com-
provam que o candidato mais 
bem posicionado para derro-
tar a barbárie é o ex-presi-
dente Lula. Não existe tercei-
ra via”, conclui Oreiro.  
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Pré-candidato à reeleição, 
o presidente da República 
nasceu em Glicério (SP) 
e tem 66 anos. Filiou-se 
recentemente ao PL, partido 
comandado pelo ex-deputado 
Valdemar Costa Neto, um 
dos caciques do Centrão. Em 
termos de popularidade, o 
presidente tem enfrentado 
os piores índices desde 
que tomou posse no cargo. 
Contribuem para isso os 
maus resultados na economia 
e a postura adotada pelo 
governo durante a pandemia 
da covid-19. Porém, como o 
presidente tem o controle da 
máquina pública, analistas 
acreditam que ele ainda 
pode chegar com fôlego 
nas eleições de 2022. O 
recém-lançado Auxílio 

Jair Bolsonaro (PL)

Atual favorito nas pesquisas 
de intenção de voto e 
antagonista de Jair Bolsonaro, 
o ex-presidente da República 
nasceu em Garanhuns (PE) e 
está com 76 anos. Uma das 
estratégias do petista para voltar 
ao Palácio do Planalto é formar 
uma ampla aliança eleitoral. 
Nas últimas semanas, ganhou 
visibilidade a aproximação 
com Geraldo Alckmin, que 
se desfiliou do PSDB após 
de 30 anos de tucanato. 
No momento, Lula lidera a 
preferência do eleitorado, 
mas ainda desperta uma 
forte sentimento antipetista. 
Persistem na memória do eleitor 
os escândalos de corrupção e 
a crise econômica deixada pelo 
governo de Dilma Rousseff. O 
ex-presidente defende melhorar 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT)

Natural de Maringá (PR), tem 49 
anos. É jurista, ex-juiz federal e 
professor de direito. Graduado 
em Direito pela Universidade 
Estadual de Maringá, concluiu 
mestrado e doutorado pela 
Universidade Federal do Paraná. 
Especializou-se em crimes 
financeiros e tornou-se juiz 
federal em 1996. Após 22 anos de 
magistratura, aceitou o cargo de 
ministro da Justiça no governo 
de Jair Bolsonaro. Entre 2019 e 
2020, acumulou atritos com o 
chefe do Executivo. Após deixar o 
governo, Moro atuou na iniciativa 
privada. Como juiz federal, Moro 
ganhou notoriedade por julgar 
os processos da Operação Lava-
Jato. As investigações levaram 
à prisão o ex-presidente Lula 
na campanha de 2018. Mas as 
condenações foram anuladas por 

Sergio Moro (Podemos)

Brasil, substituto do Bolsa 
Família, é uma das principais 
apostas do Planalto. 

Principais bandeiras

Armamentismo; escolas cívico-
militares; agenda conservadora; 
defesa da família tradicional 

a renda dos trabalhadores 
para reaquecer a economia.

Principais bandeiras
Erradicação da fome e da 
pobreza; distribuição de renda e 
crescimento econômico; resgate 
da imagem do Brasil no exterior. 

tribunais superiores em Brasília. 

Principais bandeiras          
Combate à corrupção; 
erradicação da pobreza; 
retomada do crescimento 
econômico com geração 
de emprego e renda


